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O Consumo no Campo de P-A

*Curran, S; Sherbinin, A. (2004). Completing the Picture: The Challenges of Bringing ‘‘Consumption’’ into the Population Environment
Equation. Population and Environment, Vol. 26, No. 2, p. 107-131.

1. Consumo no Nível dos Domicílios

2. Pegada Ecológica e Contabilidade de 
Fluxos de Materiais

3. Valores, atitudes, comportamentos e 
estilos de vida

Consumo-Ambiente* <-> População–Ambiente**

**Alex de Sherbinin,David Carr,Susan Cassels and Leiwen Jiang (2007). Population and Environment. Annu. Rev. Environ. Resour. Vol.
32:5.1–5.29

[População-Consumo-Ambiente]*



Seminário Economia Mineira, Diamantina, 2010





Método: Medida de Consumo + Associação

Obs.
Consumo observado em relação direta com

aspectos do domínio ambiental

per capita X Caracterização sociodemograficas

Lógica: Consumo Individual/Unidade de Produção



O Campo de P-A em Tempos de 
Mudanças Climáticas



Algumas  Notas

Na última década a urbanização
passou a ocupar maior espaço dentro
da agenda associada ao campo das
mudanças ambientais globais.

[1]

É verdade que esta orientação, recuperou a
questão urbana para a agenda das
mudanças globais, porém com uma
demasiada simplificação para equaçionar o
urbano nos modelos.

[2]



Em particular, no campo das mudanças
climáticas, com o uso de modelos e
simulação computacional observados em
escala global, a urbanização tem sido
reduzida de um processo social histórico-
geográfico complexo para a sua leitura a
partir de um viés orientado apenas pela
noção de volume de população.

[3]









[4]

O processo histórico de construção do
debate população e ambiente retomado nos
anos 60, de vertente Malthusiana, se
orienta, neste campo, à construção de
indicadores de impacto.
A identidade IPAT se constituiu em
importante método (senão o único!) e como
discurso metodológico central no novo
campo das mudanças ambientais globais.



[5]

Em IPAT:

I = P * A * T

I = Indicador Impacto (medida)
P = População
A = Afluência ( Consumo)
T = Fator Tecnologia

Na formulação original (Erlich&Holdren): P=Volume, A= Consumo per capita



[IPCC - AR5]



Modelo:Discurso vs Construção das Medidas   

Nos Modelos o que existe é a Identidade:

U = P



Impacto: Discurso vs Construção das Medidas   

Se P = U, então:

I = UAT

What ???

Construindo um Processo de Urbanização



Dalton Valeriano et al. Dimensões do desmatamento na Amazônia brasileira. In. George Martine (Ed.) e R. Ojima, A. Barbieri e R. L. do Carmo (Co-Org.)
População e Sustentabilidade na era das mudanças ambientais Globais: Contribuições para uma Agenda Brasileira. p. 223-238, Junho 2012.



A Necessidade de Delimitações Conceituais

Urbanização ?
Urbano ? Cidade ?  Município ?

Consumo ?



A Necessidade de Delimitações Conceituais

Manuel Castells (2000). A Questão Urbana. Paz e Terra. (1ed. Original 1972)

1 ed., 1972

Jane jacobs  (1970). The Economy of Cities. Vintage Books. (1ed. Original 1969)

Urbanização: 
Muitos sentidos + 2 deles, distintos, sempre se apresentam:

1. Concentração espacial de uma população e
equipamentos, restrita a limites de dimensão e
densidade.

2. Sistema de construção e difusão de valores,
atitudes, comportamentos, estilos e modos de vida.

Urbanização é processo. Refere-se ao
mesmo tempo as concentrações e suas
formas espaciais específicas e a existência e
difusão de um sistema de valores, para o
qual concentrações e formas não são
suporte necessário.



Cidades são entidades sociais com
localização e formas. Sua origem são os
processos econômicos, observados como
processos movidos pelos grupos sociais em
uma linha histórico-geográfica. São
também, e isso é fundamental, entidades
em relação com outras de sua categoria:
conectividades.

Urbano é uma categoria social. Se constitui através
de sistemas: sistema de objetos, um sistema de
valores (na visão de Lefebvre) e ( tomando certa
liberdade) um sistema de ações (na visão de Milton
Santos). Não necessariamente precisa de um
suporte espacial, mas sua conformação nas cidades
é fundamental para a manutenção do sistema de
valores.

Município é uma categoria legal
administrativa. Estabelece o escopo de
ações em marcos legais de regulação e
controle. (importância da escala local)



A Necessidade de Delimitações Conceituais

Manuel Castells (2000). A Questão Urbana. Paz e Terra. (1ed. Original 1972)

Consumo é entendido aqui como o processo
social de apropriação de bens pelos indivíduos
e/ou grupos sociais.
(Preferimos bens a produtos para, ainda que
observando a natureza da reprodução dos meios
de produção e da força de trabalho, possamos
relaxar a estrita definição Marxista apresentada
por Castells).

Consumo Individual e Consumo Coletivo
Aqui, estão associados ao acesso aos bens de
consumo em nível do indivíduo e aqueles
relativos aos bens comuns indivisíveis e de valor
universal (transporte, água, energia,
saneamento, coleta, saúde,…)



Nosso Argumento Central

Há uma forte orientação metodológica nos
estudos de População-Consumo-Ambiente
que implicitamente reforça o discurso
Malthusiano da agenda principal das MC ao
criar um regime de visibilidade para a
dimensão do Consumo.
Há concentração da região do visível aos
aspectos do Consumo Individual (os per
capitas!) e uma região de sombra aos
aspectos do Consumo Coletivo.

[Premissa]



Nosso Argumento Central

Para inverter esta situação é necessário dar
mais visibilidade a dimensão de Consumo
Coletivo.

1.Existe um Sistema de Estratificação Social
componente dos processos de
Urbanização. Este Sistema corresponde ao
que chamamos de Estratificação Urbana.



2. Esta estratificacão tem forte associação
com o Sistema de Distribuição de bens
entre indivíduos e grupos.

3. A expressão espacial da estratificação
urbana revela padrões de segregação
urbana.



4. São estes padrões que nos ajudam a
observar os processos subjacentes que
intensificam/amenizam as desigualdades na
distribuição dos bens de Consumo Coletivo.



5. Nas cidades, estas desigualdades de
distribuição caminham com a distribuição
dos domicílios e a caracterização de seus
moradores. Marcam, espacialmente, a
paisagem urbana, estabelecendo níveis
diferenciados de precariedade.



6. Assim, as cidades, por constituírem os
territórios da vivência cotidiana da
população, trazem para a escala local as
relações entre população e ambiente mas
devolvendo a capacidade para se tratar a
questão multifacetada do consumo no
campo das mudanças ambientais tendo o
Consumo Coletivo como dimensão central.



7. Isto nos permite estabelecer um conjunto
de métodos, técnicas, observações e
medidas como uma expressão socioespacial
destes territórios precarizados. E assim,
construir representações da Vulnerabilidade
associada a grupos sociais em seus
territórios de vivência.



Produção do Espaço Urbano 
Brasileiro

Contínua Disputa por Localizações

Localização => Consumo

Disputas envolvendo atores com 
poderes assimétricos

Vulnerabilidades Diferenciadas
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Segregação Urbana, 
Territórios Pecarizados 

&
Acesso a Bens de 

Consumo Coletivo

Dois Exemplos



Caraguatatuba (SP) - 2010

Variáveis Consideradas: 
 Escolaridade
 Alfabetização Jovens
 Razão de Dependência
 Mulheres Resp. sem Instrução



Domicílios de Uso Ocasional / Vazios

Proporção de Domicílios

Menos de 0,2

0,2 – 0,35

0,35 – 0,5

0,5 – 0,7

Mais de 0,7



Bens de Consumo Coletivo e 
Características do Entorno 

(proxy de acesso (qualidade do serviço) aos bens de Consumo Coletivo)

PAVIMENTAÇÃO CALÇADAS RAMPAS ARBORIZAÇÃO ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA

COLETA DE LIXO LIXO 
ACUMULADO 

NAS RUAS

REDE DE ESGOTO ESGOTO A CÉU 
ABERTO

ENERGIA ELÉTRICA

Condição Social A

Condição Social B

Condição Social C
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Não existem “desastres naturais” nas cidades: os desastres são 
socialmente construídos;



Segregação em SP 
Nas maiores dissimilaridade 

(mais “ricos” e mais “pobres”) 
Construção da desigualdade com acessos 

diferenciados aos bens de consumo 
coletivo.  Consequências Ambientais.



ISOLAMENTO (POBREZA) E FORMA URBANA



JARDIM PARANÁ



EXPOSIÇÃO E FORMA URBANA



PARAISÓPOLIS / MORUMBIMORUMBI / 
PARAISÓPOLIS



-1.00 0.00 +1.00

IEx FINAL 1991

Circuitos de Espalhamento da Exclusão/Inclusão



-1.00 0.00 +1.00

IEx FINAL 2000

Circuitos de Espalhamento da Exclusão/Inclusão



-1.00 0.00 +1.00

IEx FINAL 2010

Circuitos de Espalhamento da Exclusão/Inclusão



Índice de 
Exclusão/Inclusão

Social  2010

74 distritos classificados
como excluidos

14 distritos classificados no 
quartil de  piores condições

de exclusão social

BRASILÂNDIA
(JARDIM PARANÁ)

VILA ANDRADE
(PARAISÓPOLIS)



Índice de Exclusão/Inclusão Social – IEX
A Escal a da Desi gual dade (2010)

-1.00 0.00 +1.00
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Segregação Urbana



“Nenhum homem é uma ilha isolada.”

Frase extraída de Meditação XVII que é parte do Poema Devoção XVII do poeta
inglês John Donne em seu livro Devotions upon Emergent Occasions de 1624.



PESS
Inovações do Programa Espacial para Políticas Públicas



Ecóloga

Ecóloga

Geógrafa

Matemática

Computeiro

ComputaçãoEconomista/Demógrafo

MPOG

Arquiteta&Urbanista

Arquiteta&Urbanista Geógrafa

Bióloga



Engenheira

Dsc00655.jpg

Computeiro

Geógrafa

Geógrafo

Computeiro

Computeiro -UFOP

Engenheiro/
Computeiro

Engenheiro/
Computeiro

FGV

Computação

Eng. Cartógrafo Bióloga

Bióloga

Núcleo
Bióloga

Médico
Veterinário



Assistente Social

Aldaiza Sposati

Núcleo

Arquiteto&Urbanista

Fred Ramos

Assitente Social

Dirce Koga

Computeiro

Bióloga

Bióloga
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Computeiro

Computeiro

Fisico

Eng. Cartógrafa

Giovanna Mira de Espindola

FGV

PUC-SP

Unicsul-SP

Oceanólogo
Bacharel em
Ciências Aquáticas

Urbanista



Obrigado !!
Leônia expirando – As Cidades Invísiveis – Italo  Calvino
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